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O projeto tem como objetivo ratificar a importância das vivências na Casa do Estudante da Universidade Federal de Pelotas (CEU), como um patrimônio cultural.  A CEU, em seu prédio atual, começou a ser ocupada na década de 1970 por estudantes oriundos de diferentes localidades, sendo que apenas nos anos de 1980, após mobilizações da comunidade, as mulheres conquistaram o direito à moradia estudantil.

Estamos obtendo os dados da pesquisa, através da organização, ainda em desenvolvimento, do arquivo da Associação dos Moradores, que compete sua limpeza e discriminação. Além disso, estão sendo coletados dados junto a funcionários e ex-moradores, através de entrevistas que buscam reunir as histórias e vivências da Casa para que essas não se percam e para que sejam utilizadas como referências de luta por moradia estudantil. No decorrer da pesquisa, estão sendo observados dados relativos a conflitos e interações culturais, decorrentes da diversidade existente nesse espaço. Constatamos a presença de aspectos relativos a discriminações de orientação sexual e também de gênero, bem como de posições ideológicas e de concepções de mundo e a participação em movimentos sociais.

Também são recorrentes em documentos e entrevistas realizadas pela equipe, que utiliza-se da metodologia da História Oral, referências a mobilizações estudantis. O espaço da CEU sempre foi um foco de manifestações reivindicatórias por melhores condições de educação e assistência, o que demonstra a sua importância na organização e na luta pelos direitos sociais.

Sendo as lembranças da CEU um patrimônio a ser mantido, a preservação do acervo material é importante, mas nosso principal objetivo é divulgar as memórias que, como bens imateriais, têm como principal meio de preservação, a divulgação, a identificação e a apropriação de saberes por parte da comunidade.
